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OBRAS EM AVENIDA

Poeiraesinalização
falhanaLeitãodaSilva
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A grande intervenção feita na avenida está causando dor de cabeça para moradores e comerciantes

Motoristas também
reclamamquenãohá
agentesna regiãopara
orientar o trânsito

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Basta dar uma volta pela
Avenida Leitão da Silva, em
Vitória,paravermuitapoei-
ra e uma confusão no trân-
sitodecarros,motos,bicicle-
tasepedestres.Moradorese
comerciantes reclamam da
sujeira e motoristas dizem
que o trânsito está um caos
sem orientação. E a obra,
que estava prevista para ser
entregue em julho, já será
atrasada emseismeses.
“Émuito mal sinalizado.

Outro dia quase sofri um
acidente porque entrei no

lugarerrado,quenãoestava
sinalizado,edeidecaracom
aparte fechadada tela”, diz
oempresárioJeanSilva,que
costumapassar pela via.
Ele reclamaquealémda

falta de indicações sobre a
direção a que o motoristas
devemtomar, faltamagen-
tes da prefeitura para aju-
dar os motoristas. “Está
muitocomplicado,setives-
seumguardaparaorientar
ajudaria,masnão temeto-
do mundo quer passar ao
mesmo tempo”, comenta.
Por conta disso, para os

pedestres, fazer a traves-
sia de um lado a outro da
avenida é um desafio.
“Não tem indicação direi-
to de onde devemos pas-
sar, é muito perigoso”,

destaca o aposentado An-
tônio Teixeira.
Sobre os agentes de

trânsito,aSecretariadeSe-
gurança Urbana de Vitória
informa que a guarda está
diariamente nos arredores
das obras. “As equipes
atuam das 6h30 às 12h, e
durante o horário de pico
noturno, às 18h, quando o

trabalho é intensificado
para a organização do flu-
xo de veículos no cruza-
mento da Avenida Leitão
daSilvacomaAvenidaRio
Branco”, diz a nota.

SUJEIRA
Se em outros locais da

Grande Vitória o que inco-
moda é o pó preto, na Ave-
nidaLeitãodaSilvaoproble-
maéapoeiraamarelaqueas
obras estãodeixando.
Basta um carro passar

para a nuvem de pó subir e
deixarcasasecomérciossu-
jos. “A gente sofre diaria-
mente com a poeira. Eu te-
nho alergia e é terrível”, diz
oauxiliaradministrativoVi-
nícius Monteiro, que traba-
lha emuma loja no local.

SINALIZAÇÃO RUIM

Quase acidente
O empresário Jean
Lima passa diaria-
mente pela avenida
e diz que o trânsito
está mal sinalizado,
tanto que quase so-
freu um acidente.
“Não tinha sinaliza-
ção nenhuma na
cerca, eu tinha que
ir para a esquerda e
fui reto, dei de cara
com tudo fechado”.

PREJUÍZO

Limpeza diária
A loja de José Wil-
son Moyses fica na
Leitão da Silva e
precisa ser limpa
até seis vezes no
dia. “Meus funcio-
nários estão com
alergia de tanta
poeira. Além disso,
minhas vendas caí-
ram 40% por conta
da dificuldade no
trânsito”.

Obra não será concluída
neste ano, diz DER-ES

Quando foi iniciada, em
janeiro de 2014, a obra es-
tava prevista para ser en-
tregue em julho de 2015.
No iníciodeste ano, onovo
governo avaliou que seria
necessárioaumentaropra-
zo para dezembro. Agora,
entretanto, ele deverá ser
estendido aindamais.
“Estamos com o plane-

jamentobemmaisavança-
do do que estava em de-
zembro de 2014 e fechan-
do o cronograma da obra,
maspodemosdizerqueela
não será concluída no fim

desteano”,dizodiretordo
DepartamentodeEstradas
de Rodagem (DER-ES),
Halpher Luiggi.
Sobre a sinalização, ele

garante quea empresa res-
ponsável já foi notificada e
queatelaseráreparadaon-
deestárasgada,easindica-
ções serão intensificadas.
Em relação à poeira, ele

diz que a pista está sendo
molhadadeseis a setevezes
pordia comáguade reúsoe
queaintençãoéutilizaruma
vassouramecânicaparaate-
nuar oproblema.

ATRASO

6
meses
Obra era para julho, agora

tem prazo para dezembro,

mas atrasará ainda mais.


